O Pachá 


Elle faz e desfaz 


TRIBUNA DOS MESTRES 


A imprensa é tolerada 


Não ha duvida. A imprensa portu- 
gueza encontra-se na situação de ver- 
dadeira escrava. Tolera-se por ver- 
gonha. E” uma entidade que ainda 
existeem Portugal, porque aos proprios 
governos parece muito forte sup- 
primil-a de vez. Como-não a podem 
supprimir sangram-n'a, cerceiam lhe 
Os recursos, vão pouco a potco es- 
trangulando-a. Agora é uma lei im- 
Ea que surge, prompta a feril-a 
funda e certeiramente, como a lamina 
aguçada gl'um punhal italiano. Depois 
é um delegado severo que rebusca 
nas linhas e entrelinhas d'um artigo 
o motivo para a desejada querela. 
Tambem ha sempre um juiz prompto. 
a condemnar — como se tivesse na 
sua frente um ministro adeantador 
ou um padre que prevarica. 

Foi sempre tratada com manifesto 
desprezo e quando por vezes se re- 
ferem ao «pharol da civilisação» e ao 
«quarto poder do estado» é por troca. 

Se houvesse esse respeito pela im- 
prensa não lhe moviam constantes 
perseguições. Todos se lembram ain- 
da, certamente, da campanha da per- 
seguição que tantas vezes cahiu so- 
bre o actual Mundo. Era um dilúvio, 
choviam cadernos de papel sellado. 
O sr. França Borges, com uma persis- 
tencia verdadeiramente heroica, pas- 
sava dias na Boa-Hora, procurando 
saber quando era julgado mais um 
processo. E nem só a Boa-Hora func- 
cionava. A labuta na policia era enor- 
me! Guardas imbecis eram arvora- 
dos em censores. Postavam-se como, 
estatuas á porta da casa da venda 
e mal que a pesada machina fazia 
irar os seus rôlos sobre a fragil folha 
B papel, logo os esbirros se lança- 
vam sobre o exemplar do jornal, en- 
charcado de tinta, para exercerem a 
censura. 

Um pamphleto de caricaturas de 
João Chagas — O Berro, — porque! 
lançou na sociedade lisboeta, então 
ainda mais conservadora que a de 
hoje, uma nota inedita de rebeldia, 
foi perseguido, não com violencia, 
mas com outro aspecto — a ferocida- 
de. Os policias corriam desvairados 
á procura de O Berro. Cada numero 
que se anunciava era para elles, 
para os seus mandatarios, pata a mo 
narchia, um verdadeiro pesadello. O 
lapis do saudoso Celso Herminio 
aterrava-os. E 

Pesava-lhes mais do que o arma- 
mento da ordem. E O Berrocontinuava 
a sair, sempre irreverente, sempre fe- 
rindo como uma das classicas laminas 
de Toledoaté que a Ordem estabele-. 
cida resolvela situação = supprí- 
mindo-o, k 

A quintos mais jornaes succedeu 
isso? 3 
Dosdgue a publicação não apre: 
sentasse o visto du policia, ou tivesse, 
o caracter anodyno do Di: fe No- 
ticias ou a desvergonha d'uma folha 
clerical, erá uma publicação ao mar. 

Sobre ella caiam as apprehensões, 


+ 


as censuras e as queréllas. Os jorna- 
listas eram habitués notados do Li- 
moeiro. Uma occasião houve em 
que na cadeia podia constituir-se o 


corpo redactorial d'uma grande fo- 


lha... 


« 


Não ha muitos dias que o dr. Ar- 
thur Leitão foi condemnado pela ul- 
tima vez. As querellas teem chovido 
sobre o seu jornal, A Republica, e 
as condemnações egualmente. Nem 
elle já sabe quantos processos de 
imprensa tem no seu activo. São 
tantos... 

Pois agora irá expiar na cadeia o 
facto de se ter occupado de Ke- 
rausch, o preceptor do sr. D. Manoel! 

O dr. Arthur Leitão acceita muito 
resignado a condemnação, mas deve 
julgar-se no direito de persistir no seu 
ataque ao regimen que o encarcera. 

De resto elle sempre lucra: obser- 
vará um aspecto da sociedade portu- 
gueza e passando hombro com hom- 
bro por certos individuos de sobriguet 
e cadastro, sentirá a impressão de 
que não está no Limoeiro, mas na 
Arcada... 

José no VaLLe. 
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CHRONICA 


* Impõe-se um diocionario! 


As gazetas reaccionarias chama- 
ram maltrapilhos e canalha ás cem 
mil pessoas que, com um nobre des- 
prezo dos seus interesses, foram ha 
dias levar ás côrtes duas representa- 
«ões que ficarão historicas, porque 
representam o sentir de uma cidade, 

igo — de uma cidade, porquanto, 
tendo Lisboa uma população de qua- 
trocentos e cincoenta aves 
subtrahindo cento e cincoenta mil mu- 
lheres, cem mil creanças, e vinte mil 
empregados publicos de todas as ca-. 
tegórias — desde o soldado a S. M. 
e muitos empregados particulares, 
operarios, etc., cujos estabelecimen- 
tos, oficinas, fabricas, os patrões não 
fecharam, não é exagero dizer que 
cem mil pessoas representam o sentir 
da capital, 

Como se portaram esses maltrapi- 
lhos e essa canalha? 

Gloriosamente ! 

A sua manifestação foi ainda mais 
imponente pela serenidade que re- 
vestiu do que. pelo concurso extraor- 
“dinario de manifestantes. O que mais 
commovia em todo aquelle grandioso 
cortejo, que lembrava um oceano em 
repouso, muito menos, era a massa 
movimentada, colossal, que se estên- 
“dia por todas as ruas do percurso, 
desde o Camões a S. Bento, do que 
a maneira correcta como avançavam, 
sem uma unica provocação, sem uma 
unica nota discordante. 

A estes manifestantes, que assim 
se conduziram, como se, debaixo dos 
seus fatos sujos batesse o coração de, 
um fidalgo francez de Fontenoy, cha- 
maram as gazetas reaccionarias — 
maltrapilhos e canalha! 


Aº tarde, nas côrtes, uma maioria 
usando um colarinho bem gommado, 
uma casaca do ultimo córte, umas 
luvas patricias (á falta de mãos que 
o sejam) dá a prova da maior desor- 
dem, porque promove a desordem 
pela sua attitude incorrecta e vergo- 
nhosa. Por causa da sua subservien- 
cia, é rompido o chamado decoro 
parlamentar, estabelece-se um tumul- 
to que obriga a força armada a inter- 
vir e a expulsar as proprias mulheres 
na ponta das bayonetas. 

Isto é, o que cem mil pessoas 
fizeram, fizeram-no cem pessoas ou 
menos. 


Quem são os maltrapilhos, a ca- 
nalha ? 

Os cem mil manifestantes. 

E os ilustres representantes da na- 
ção? ' 

Os membros da maioria-parlamen- 
tar. 

N'esse caso, impõe-se a publicação 
de um novo. diccionario, que, entre 
varias modificações na actual mor- 
phologia, faca as, seguintes: 

Maltrapilhos — Cidadãos ordeiros, 
disciplinados, conscios dos seus dir 
tos e dos seus deveres, 

Canalha — Conjuncto dos cidadãos 
acima citados. 

Maioria parlamentar— Aggregado 
de individuos bem vestidos e bem 
jantados, que de ha muito abstrahi- 
ram da Consciência, do Bom-Senso, 
da Honestidade e outras banalidades 
que passaram á historia. Uma espe- 
cie de canalha (com a classificação 
antiga), livre, por um bamburrio da 
sorte, de uma rusga poli 

« 


E. pe C. 
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MUSA VERMELHA 


Xx1 


Ko patriarcha 


Uma vez ahi, o reverendo Matt 
esquecendo o st logar e 0.seu ofli- 
cio e lembrando-se apenas do seu 
sexo e do da pequens, ocescen para 
ella com intentos que a religião chris- 
tê condemna num sacerdote, valen- 
do-lhe esta tentativa o ser mimoseado 
com um bofefão de trur, que lhe par- 
tin os vidros das Junetas no rosto. 


(Do Seculo) 
Desejo perguntar-vos, eminencia, 
Se Checo ao dizeis ser bom e puro, 


Desculpa ao sacerdote vil, perjuro, 
À sua criminosa irreve Rê 

Dizei so o vosso Dous terá olemencia 
P'ra crime tão nefando e tão impuro, 

Ou se dá so priorcastigo duro, 
Em nomo, não do céu, mas da decencin... 
Se acaso perdoar esse tratante, 

E! como o seu ministro um bom farçante, 
Um Deus desvergonhado o libertino .. 
Pois quem désculpa criminoso 
Ando, tal qual o M o 

Por arranjar tambem um filho Albino!... 


Rei Luso. 


Animatographo... vivo 


Como era d'uso nos tempos da frada- 
lhada bojuda e mandriona, os noviços liam. 
em voz alta a Biblia é quejandas cousas. 
durante as refeições. 

Pois no famoso collegio de Campolide, 
segundo diz a Lanterna, a leitura consta 
dos jornses reaccionarios de combate, 
como seja a Iatrina do Pelourinho e o es- 
carrador do Porto. 

Como systema educativo parece-nos 
esplendido, mas é porco, 

Na oceasião da comida estar a ouvir 
taes nojencias deve ser caso para vomi- 
tar as tripas. 

Pobres rapazes que aturam aquillo! 


Ouvindo tão sujas tretas 

E calões mais que mordazes, 
Faço ideia que caretas 
Fazem os pobres rapazes. 


Decerto o que está nos. 
cheirar a p 


Diesta vez é que é certo. 
nosso rico Wenceslau, que está mais 
enteiro quo o Santo Antonio das 
tem quasi garantida a ordem da 
eira, 

Culcalem aquelle lindo e esbelto man- 
“cebo com uma liga na perna, assim á Iaia 
de madama vaidosa! 

Vae ser um delírio! 

As canastras são mais lo 
(é pena não serem mais a mim, mais a 
mim), e tem poleiro certo por estes tem- 
pos mais chegados. 

Pudera! Um casamenteiro de ligas não 
se encontra assim do pé para a mão, 


“Yao ser tanto p 
aba por so 
sen mistor divertido. 


E com tanta rapariga. 
Etanta perseguição 


O seu soco; bg, 


Não lhe bi 
Tambem precisa. 


No apanha agua do Pelourinho um cons- 
tante leitor (já so conhece 0 bicho pela pe- 
conha (fala da manifestação liberal e com- 
menta: 


*Na rua do Arsenal, nem sequer um 
matulão canteleiro a moer-nos o bicho do 
ouvido com O pregão das cantelas. Na 
Mouraria o em Alfama transitava-se com 
segurança; nem um faia, nem um desor- 
deito. Dir-se-ia que a cidade fôra pargada 
por uma rusga monstra. O que faz ter-so 
pra manifestação a escoria da ci- 

ado !!!, 


A escoria da cidade, hein? 

Lastimamos que o arrevesado lagarti- 
nho das areias tenha um vocabulario dif- 
ferento de quem escreve lingua de gente, 

Para elle escoria é a multidão de me 
cos, advogados, jornalistas, commerci 
tes, empregados que ganham a sua vida 
com honra e operarios que mourejam de 
sol a sol. 

Elite e fina flor da sociedade são os que 
beijam raparigas nas sacristias, apé 
agua. de borla á Companhia com desvios 
na canalisação, dão tiros por desastre, 
amestram engraxadores e faram polícias, 
emfim os que calumniam, deturpam, infa- 
mam 6 escouceiam. 

Está certo. 


E! fino o vocabulario 

Desse tal João Ninguem 

Porque leu o diccionario 
do contrario. 


Do avesso fica bem! 


Lembram-se d'aquello polícia que ali 
para a Patriarchal desatou aos tiros so- 
bre um pobre homem que nenhum mal 
tinha feito e foi para o hospital entre a 
vida é a morte? 

Devem recordar se. 

Lembram-se tambem que foi expulso 
por abuso de anctoridade e entregue ao 

der judicial para responder pelo seu 
eroico feito 2 

Pois foi agora posto em liberdade e é 
de suppôr que seja readmittido, para 
continuar a fazer identicas façanhas. 

E' da gente se benzer com a mão ca- 
nhota, porque com a direita dá vontade 
de fazer gestos muito obnoxios. 


E' bonito este pagode 

Que um crime perdôa em breve, 
Mas como manda quem pode 
Tem que obedecer quem deve. 


E como a lei acarinha. 
Quem n'ella os dentes não ferro, 
E'pum! pum! á vontadinha 

E quein morrer que... se enterre! 


OnLaxDO. 
AGENCIA 


O sr. Medeiros, ministro da justiça, 
enjoado de tanto reaccionarismo, vae 
pedir a demissão. 

E' sempre assim, 

O melhor é que 


se vac embora. 


Lerias... 


Todos os dias eu leio 
Noticias de grandes roubos, 
Em que os amigos do alheio 
Se atiram, quaes feros lobos, 
A quem tem algum recheio! 


Tambem eu a ler não falho, 
Nos mais sisudos jornaes, 
Desordens onde o chanfalho 
Das feras policiaes 

E" qual cutello n'um talho, 


E murmuro: — que diacho! 

A policia desenvolta, 

Que tem da força o pennacho, 
Deixa os gatunos á solta 

E só pensa em dar p'ra baixo? 


Mas um velhote da Esp'rança 
Disse ao ouvir tal ideia: 

— E" que os heroes da palmança 
Não se ralam co'a cadeia... 

E os outros pagam a fiança! 


Oscar. 
— ST CO Ennis 


Um pasquim reaccionario do Porto 
escreve apatifadamente: 


«A mulher é um ser tão delicado 
que ou é um ideal, que causa admi- 
ração, ou provoca nauseas, quando se 
corrompe. Exemplares da segunda 
especie se exhibiram na representa- 
cão degradante, que se patenteou na 
famosa jornada bombardina de 2 de : 
agosto.» 


E não haver uma boa mão de ferro 
para assentar na focinheira estanhada 
d'esses insultadores de senhoras. 

Cambada! 


Myopia q 


Padre Mattos, que é Lourenço, 
E se pela por um beijo, 

Só contou dez mil pessoas 

No grandioso cortejo. 


Cifra a menos, pouco importa, 
Não é peccado mortal, * 


P'ra quem segue a negra seita 
+ É professor de moral. Eh 
“Amanhã deitará carta 
Nos jornaes para explicar: 


tous sendo curto... de vista, É 
eve a conta de encurtar. 


Portanto não houve culpa, 
Propositada.na peta. 
Culpada foi a Delmira a 
Que lhe partiu a luneta, 

Ha-Xis. 


pese 


Sabem dizer-nos onde se encontra 
o nosso querido Xuãosinho ? 


— ato 
Sôr Redaitor 


A cá cheguê sen novedade, loivado - 
Deus, óspois de ahi ter visto e amos: | 


trado tudo á minha cachopa. 

Só u ca nan le pude amostrar e ca 
ella gostava de ver, foi o olho do 
pad. Mattos, a mal a mão da moçoila 
ca le prigou u tabefio, 

Canto ao resto foi tudo inté ao fim. 

Amostrê le as juntas, amostrê-le o 
curêto, amostrê-le a imanifestação, 
amostrê-le as lojias, ca por senal is- 
tavam todas fechadas, levêa á tojrada 
de noite ca d'antes era E dia, e yae 
óspois levêa á fêra dos gostos na 
Avenida de cima da Libradade da 
rotunda e zinté andámos mitidos na 
roda das cêlhas, ca té parece ca gente 
está a tumar cemicuspios; mal como a. 
célha en ca ella foi nan havia mae 


logar, vae ê, prantê o acento noitra. . 


munto cá mais atraz. 4 


Vae óspois, aquillo é ca foi rir! 
Cando ella ia na inlevação, dezia-me 
assim... 

— O! Manel cá vou ê por riba de 
ti, mas óspois a minha célha subia e 
gretava-lhe é antão: O' Cotilde cá vou 
É agora po riba tamben, 

Mais de repente, oive um enfra- 
quecemento no eixo do meio e parou 
a brincadêra, fecando ê munto caido 
cá em baixo e o raio da rapariga lá 
nas alturas a querer mais, folia. Pro 
fim lá sarranjou o movemento ainda, 
dê mais duas subidas e fuime deitar 
derreado de toudo. 


Brevemente ahi volto mal a minha, 


cachopa pro ca istou convedado, pelo 
sôr Rozendo do Chailete Luzitaino 
pra ver as vonvas e os pitardos ca 
ma dizen ca ten brejeirice da gente 
arrebentar a rir. 

Acête saiodades do. 


ManeL CrcuINHO. 


Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha, 
5 8-ço9. 


Ft 


E: 


Tem razão 


O Lourenço está furioso, tenha paciencia 


Castigo?... 


Quando ha algum tremor 
Salta logo o Portugal 

A dizer: — «Isto vae mal 
E” castigo do Senhor...» 


“Mas... ó Mattos, ó 'stupor, 
O" meu valente animal 
(Mais terrivel que um chacal, 
Que causas asco e horror...) 


Ouve lá este segredo. . 
Anda cá, não tenhas medo, 
Porque eu amigo sou teu... 


O tiro do Balsemão — 

E o bello do bofetão 

Não foi castigo do céu? 
“ 


Frei GaranHão. 


— e 


Ha dias um sujeito regressando da 
provincia encontrou a «fiel» 
nos braços de um alentado policia. 

Fez queixa, mas o guarda mal o 
encontrou deu-lhe voz de prisão. 

A isso é que se chama: depois de 
atraiçoado... preso! 


º" muito para um homem só. 
5 ——— a 


O n.º 75 PO Xuão 


Apesar de termos feito 2.º edição, 
o nosso ultimo numero encontra-se 
completamente exgotado. 

Sem duvida o padre Mattos (beijo- 
queiro) é a nossa Mascotte. 


-—ese— 


A matula dó pad. Mattos, amea- 
cando os liberaes, diz que vae falar e 
fazer revelações. 

Pois fale, que já é tempo. 

Até agora só tem zurrado! 


GENIAL 
Frente a frente, 


A renoção impavida e carola 
Guorrela todo o povo liberal, 
Pretende convencel-o, a bem ou mal, 
No doutrinas infames de Loyola. 


Essa praga maldita agora assola 

A pobre aldeia o a grande capital, 

Com a sua nefastica moral 

Que ás canastras agrada e que as consola! 


Mas que este ultitho exemplo bem se veja 
E deixem as famílias ir á egroja 
As filhas e a mulher sem ter recatos. 


Deixem-n'as ir benzer os seus bentinhos, 
Que podem ter em troca alguns beijinhos. 
Dado pelos discipulos do Mattos. 


. Lá Coxico. 


—— AGIA PARE —— 


Principio de um artigo de um jor- 
nal da provincia: 

«São anciosamente esperadas pelos 
meus patrícios estas minhas notas, 
como sendo producto de um espirito 
"que todos dizem talentoso...» 

* ... Modestia para a tijella da casa. .. 


Resposta á letra 


Um vizinho do carvoeiro que no 
ultimo numero publicou uma queixa 
no Xuão manda-nos isto que vae na 
integra: 


Xe bóxé anda rabioxo, 

Por nun bender o carbon, 
Au domingo qu'ei p'ró goxo, 
Nun acho tenga raxon! 


Aus domingos nun xe come, 
Dáxe-lhe iropil 
Bebe-xe p'ra nun ter fome... 
E ei descanxo — p'rá barriga! 
Adega do Buraco. 
Vixente Corro. 


—— se 


Vamos dentro em pouco ficar com 
tres rainhas. 
Caramba, que povo tão feliz! 


o 


Então elle é sacristão ou quê?.. 


O" filho, o ser sacristão 
Não é de todo ruim! 
Olha o grande trabalhão 
Andar de tocha na mão 
A mastigar 0 latim! 


Ha muitos que até nem isso 
E ganham maquia; 
Nunca sahem do cortiço; 
Só fazem certo serviço 
Mettidos na sacristia! 


Nos seus habitos caseiros 


São quaos uns na 
Pagador oe dias intafido = 
Limpando a cêra aos tocheiros 
Intornados na capella! 


Srrn. 
iai 


A mocidade radiosa parte dentro 
em breves dias para Inglaterra, em 
busca de uma pequena. 

O senhor de Soveral acompanha- 
rá o menino, vestido de alcoriteira. 


pi nas 


Batalha de rimas 


Prevenimos os amadores d'esta sec- 
ção, de que o prazo para a recepção de 
motes termina irrevogavelmente na 
proxima quinta feira 12. 

Depois d'este dia começarão «com 
grande actividade os trabalhos prepa- 
ratorios do monumental concurso do 
Xuão. 

A lista dos valiosissimos premios 
comque a rapaziada seha de abotoar, 
será publicada no proximo numero. 

Veremos quem a; o taludo. 

A proposito, devemos desde já de- 
clarar que o mote de Rei Luso não 
entra no sorteio, por aquelle nm 
collega ser o organisador do concurso. 

E... siga a dança: F 


MoTE 


O Mattos é amantetico, 
Disse-me a prima Escolastica. 


GLOSA 


A tola unta com cosmético, 
Com franqueza, coisa comica; 

Achando forma economica 

O Mattos é amantetico. 

Pyrrhonico como seeptico, 

E'não possuindo a plastica, — - 

Co' a tachada faz gymmastica, 

Do Bacho tem os opusculos... .. 
O vinho dá fôrça aos musculos? 

Disse-me a prima Escolastica. 


MOTE 


Res Fropr. 


Eu dei um pau... de cosmetico 
A” magana da Escolastica. 


SLOSA 


O marido era amantetico 
Da Osa, E? economica, 
TT pe 

am z 
Vendo o marido mai sceptico 
Lendo livros sobre plastica, 
Convidou-me p'rá gymnastica 
E emquanto elle lia opusculos ; 
Eucá fai mostrando 05... musculos 
A" magana da Excolastica. 


Vivsg Grego. 
MOTE 


Ea puz de lado O cosmetico 
Para agradar á Hscolastica 


GLOSA 


Julgava sor amantetico 
Da minha prima economica, 
E por achar cousa comica 

Eu puz de Indo O cosmético, 
Quiz alcunhar-me de scey ] 
Mas eu que não tenho 


Para agradar à Bicolastica 20 
Viv-sE-ABRÓXA. 
F 
gd 1 
Do Jornal da Mulhe 


«Sem a mulher os homens são apenas 
ferasinhas mal lambidas, — Proverbio pro 

Feras mal lambidas faz suppôr que 
a boa lambidela é exclusivo das ma- 
damas. 

Pois parece-nos que ha muitos ho- 
mens que lambem o que podem. 

E dE ro 

Diz-se que as beatas estão damna- 
das como Mattos Lobo da Ajuda. 

Tenham paciencia. 

Um thalassa bem dividido chega 
para todas. - 

O que faz um homem ser bonito ! 


Raridades... 


No Portngal de touros e fadinho 
Ha tantas raridades, — um primor, 


- Que cada vez sentimos mais amor, 


Por se viver em tão ditoso ninho. Ma 


“A frente Wenceslau e Bacoquin 1; 
patria dão altissimo valor, — 
az — 08 demais gajos — com ardor; 
Só fazem bichas-gatas ao reisinho, — 


Mattos Lobos, Teixeiras e Vilhenas, 
Completam a pimpólha colecção, 
De pantheras, raposas e hyenas... 


Temos depois, aqui, na perfeição 
O cel'bre homem macaco .. anãs pequenas, 


E electrica mulher!... Feliz nação. 
AxrBizi, 


Fassss... de peito 


A corrida nocturna de 5 do cor- 
rente, se não satisfez os aficionados 
pelas condições dos touros, todavia 
agradou bastante pelo trabalho dos 
artistas. 

Assim é que é ver tourear ! 

Com boa ferramenta todos sabem 
fazer alguma cousa; mas com fazenda 
d'aquellas é que se quer ver traba- 
lhar. 

Houve, na minha modesta opinião, 
dois touros que, embora forçados é 
bem aproveitados, cumpriram; foram 
o oitavo e o nono. 

O primeiro, magistralmente lidado 
por Bienvenida, que em toda a noite 
nos deliciou com os seus incompara- 
veis adornos e com um trabalho pri- 
moroso tanto em bandarilhas como em 
capote, foi simplesmente superior! 

o trasteo de muleta não se podia 
fazer mais com taes rezes do que o 
valente diestro fez. 

O nono foi maravilhosamente apro- 
veitado por Morgado de Covas que 

toda a sua vida de-artista lhe deve 
lembrar essa noite de gloria. 

Todos os artistas fizeram por agra- 
“dar e além disso, temos a mulher 

“ electrica, a giboia, o homem macaco 
€ Thomaz da Rocha que deu tal re- 
corte a um touro que lhe partiu a 
mão, o que, em abono da verdade, 
acontece à quaiquer alma christã. 

Os forcados viram uma fona e di- 
zem que até rogaram pragas ao Jay- 
me Henriques. 

A casa regular. 

A noite fresquinha. 

E ao pé de mim uma cara tão di- 
reitinha que até os anjos cantavam, 
se a vissem tão santinha ! 

Sabem quem era? 

Uma beata!!! 


O espada «Gaonas — Ultima corrida 
nocturna no Campo Pequeno 


Pelos elementos de que se compõe, 
a corrida da próxima quinta feira deve 
ficar memoravel, pois além do espada 
Gaona que tantos applausos obteve 
da primeira vez que se apresentou 
ao publico de Lisboa, teremos como 
cavaleiros, José Bento de Araujo e 
Morgado de Covas. Do curro deve-se 
esperar que dê uma bella lide, visto 
ser do acreditado ganadero Emilio 
Infante da Camara, que pela ultima 
vez n'esta época fornece touros. Os 
nossos amigos Albino e Lacerda teem 
empregado todos os esforços, sem 
olharem a encargos, para que esta 
corrida resulte magnifica. 


Zé pa HERDADE. 
——  aaae——— 


Consta que lá do Alto fizeram sen- 
tir ao padre Mattos que se cohibisse 
em cahidellas de lunetas. 


Dão-se alviçaras a quem nos disser 
uando é o julgamento dos incendia- 
rios da rua da Magdalena. 


Ve 4) is 


“velho e o suicidi 


Annuncios mais que ratões 


Porque é que das eras mouras 


Sae da Casa das tesouras 
o freguez que nos engoda ? 
(D'um jornaly 


Não me avenho com tal vasa... 
Talvez que nas eras mouras 
Já houvesse essa tal casa 

das tesouras...) 


Mas mesmo que tal houvesse 
(ó chimera das chimeras !) 
Donde é que sae o freguez, 
Sao da casa ou sae das eras?! 


O freguez que nos engoda 2 
Essa agora é feita à toa... 
Pera nos engodar a nós 

Só uma pequena boa... 


Viv-se Graco. 
ARS 


Consta que o sr. marquez tenciona 
que o banquete de casamento do se- 
nhor D. Manuel seja confeccionado ú 
ingleza. 

O! diabo, é capaz de querer lavar 
a loiça á ingleza tambem, Proteste, 
real senhor. 

— sopa — 


Compre, compre! 


Palavra que me alegro quando leio 

Que o-mano Arréda foi a uma fancção 
Gosando, sem espavento d'esq! 
O que elle até censura o acha fei 


Porém já o sobrinho tem receio 

E mostra que é medroso, que é poltrão.... 
Seria bem melhor comprar um cão, 

Pois com tal compra dava mesmo em cheio. 


E então que ha farturinha d'esses bichos, 
De dentadura fina e perfurante, 
Que mordem 'té om santos nos seus nichos! 


Podia até comprar um bem tunante 
Que ao povo tem mostrado os seus capri- 
chos, 


O cãozarrão da conta fiuctnante!!! 


Repelão, 247.09, 
Picmrminés. 


DO 


Theairadas 


Com musica aos domingos no Terreiro 
do Paço e ás quintas no Rocio, feira de 
ESA theatros abertos, não ha tempo 
para tristezas. 

Encarando bem a vida pelo seu prisma 
real, quem se põe a matutar na porca da 
existencia e a choramingar como Hera- 
glito, mostra mão ter a mioleira no sou 

logar. 

men compadre Raymundo, que tevo 
loja de ferro velho, juntou alguns vintens 
e, farto de comprar papeis sujos aos tra- 
peiros, desandon a jogar na bolsa, isto é, 
a comprar papeis mais caros e ás vezes 
com menos valor. 

Aqui ha tempos cahiu na arara de com- 
prar uma data de acções da Nova Compa- 
nhia dos Pós de Matar Pulgas, que pro- 
mettia mundos e fundos. 

Empatou quasi todo o dinheiro que ti- 


nha e ha dias, quando pretendeu vender 


aqueles magníficos papeis, viu que nem a 
pataço o Kilo lh'os compravam. 
Calculem como o Raymundo ficou. 

- Arrepellando-se o a chorar, veiu ter com- 
migo, perguntando-me o que havia de fa- 
zer é sua vida. 

Vacillava entro voltar ao mister de ferro 


— Qual suicídio, nem qual diabo! res- 
pondemos-lhe. 

À agua do mar está fria e para se mor- 
zer afogado ha o perigo de uma constipa- 
ção; não se podem vender revólvers e o 
sujeito que quizesse dar um tiro nos mio- 
los arriscava-se a ir preso depois de 
morto. 

Tsso de tiros é privativo da gazeta do 
Pelourinho. 

O enforcamento deixa o sujeito muito 
feio, com a lingua de fóra a fazer caretas 
á humanidade; emfim, o suicidio é um 
disparate mór. 

Nada de tristezas. Volta para o an- 
tigo mister e nada de joguinhos de espo- 
cie nenhuma, aconselhámos. 

Tristonho e sorumbatico, queria reti- 
rar-se, Imas, como passassemos pela por- 
ta da E 

Trindado, onde ama, 
revista O pais do vi 
didíssima, entrámos, 

O compadre não queria, mas a meio do 
primeiro acto já se não lembrava de tris- 
tezas e ria a bandeiras despregadas, lan- 
cando olhares abregeirados para as coris- 
tas mais bonitas, que as ha lá de truz. E 
tanto gostou que, á sahida, convidou-me 
para na noite seguinte irmos á 
- Rua dos Condes vêr a nova revista do 
inexgotavel Celestino e do infatigavel Luz 
Junior. 

Peça catita. de apparato, com piada 
alegre e o comico ministerio de Moritzes! 
Enthusiasmou-se novamente o Raymundo 
e, como fomos ao primeiro espectaculo, 
mal terminou desandámos pela Avenida 
acima até á feira do Agosto. 

Chegar, beber uma cerveja o entrar no 

Chalet Avenida foi obra do um momento. 
Começava o segundo espectaculo da po- 
pular revista Km aguas de bacalhau, que 
tem dado em cheio e que o John poz na 
altura. 

A" volta deu lhe novamente a mania do 
suicídio e a recordação do dinheiro per- 
dido, mas como não ha nada para distra- 
hir paixões como a bella pinga, entrámos 
em varias capellinhas o quando o Carmo 
dava as duas horas já o compadre dava 
bordos como um navio em occasião do 
temporal. 

Na noite seguinte fomos a 

Theatro Etoile, na calçada da Estrolla, 
que exhibo agora a revista Para grandes 
males. . ., do dr. Maximo Brou o Abel Tello, 
que tem chisto o fina crítica, além do um 
bello desempenho e boa musica. 

idamente, nas outras noites, voltá- 
mos á feira, não faltando á revista Carta 


ifioa o espirituosa 
tem sido applan- 


Portuzellos faz 
andar á roda muitas cabeças; ao 

Theatro Lusitano, que leva a revista 
Bombas e petardos, que tem graça e éstá 
escripta para o paladar do Zé, nem ás co- 
bras gigantes, que sempre são cada bi- 
cho... 

Animatographos, cafés, casinos, tudo 
percorremos, e o compadre Raymundo 
está curado de todo. 

Voltou a ser ferro velho e garante que 
ha de comprar quantos titulos lhe appa- 
reçam, mas a trinta réis o Kilo, não sendo 
o papel muito grosso. 


SECRETARIO. 
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O resultado é sempre o que se vê 


